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ti'

Ne intúitoi de intensificar' o
contactö entre scientistas,e teolmi
cos bem 'como entre economistas

. brasileiros(_ou residentes no Bra­
sil, com os "bureaux" do' Instt­
tudci Internacional de Agricul.
tura, . o nosso addido commercíal
em Roma,'solic,itou do Sr. Dr.
Miguel.Calmon, ministro da Ágri­
cultura, o seu alto patrecinío"para
-que sejam e'lviadqf ao dele.ga,d.l
brasileir 0, 'no mesmo Instituto,
monogrllphias, estudos, artigos,
tod�s originaes concernentes á
nossa actívidade rural, a questões
C. problemas technicos e scientí­
ficos da "-econQmia _ªraria· .dçs" .

.�.s est O" 'Sefro ����cadO�
na "RassagIlI IAternlicionale di
Agronomia"� a grallde revista
'verde que é hoje, sem contesta-
Çâ�,f() orgão mais autortsado dos
tnteresses. da industria agraria
mundial.
Não sendor porém, inhli..· do

lnst,itütq, neC1 do deleg�d� do'
Brasil junto a mesma in'ltituição,
obter somente a colloboração of
ficial, solicita·se tambem a todos,
os qoe, fóra das funcçõts do
MiRistedo da Agricultura,' se jul.
guem babilitados a prestàr essa

coUaboração, o obs'equio de en .

viarem para aquelle rdestiIÍÓ os

trabalhos'. que elaborarem, con··

,correndo por 'es�e, modo para a

mats 'completa divulgação. de .es
tudos utei� acerta ,da agricultura
do Brasil e questões connexas.
Os -estudos devem versar sobre

O§ 'Seguintes pontos, não devendo
-

ultrapassar a,seu conte:x:to de '12
'paginas' datylographndos, poden.
do ser acompanhados de gravu·
ras e mattas.

1) A criação bovina RO Brasil"
suas condi�oes, futuro, productos
nó Brasil : .,

.

2) - As plantas medicinaes
do Brasil;

,

, 3) - Estado e possibilidade
das culturas oleaginosas no Bra·

, �iI ;
" ')4) - O.cultlvo da carnaubeira

e seus productos j .

5) � As obras de irrigação e
suas. perspectivas no Brasil;
6) - A cultura do algadão

no Brasil;

,

\

. 7) - A producção .eb . borra' -tando a �ua persónít1idadei "bssQ' ; ,{ge�S o acompanhe e no
' dia

cha 'e-suas perspectivas no Brasil;' pedido,' solicttando .apenas pe�: .
f1 outubro venha tomar um ttfé".

, 8) - Estado 'actual da cultura "missão paY� fazer ,,1oillete". .
'Eis ahi, em ligeiros .traços ',biO.

do café no Brasil,
,

"'P'reparáda conveníenremente, grapbos,.,quem· é ,essa senhora
9) - As 'reservas florestaes do sem ;ter esquecido de alisar seus ,,�ue,. depois de.4 annos �s�a.do",

Brasil' ,

\
, -braaeos cabellos, declarou estar ",�nbo' ter a agradaver noticia que

-10) '"7' A experimentação �g�a.
.

prolTmta para tirar o retr�to. ,ainda se acha bem disposta, ape-
ria no Brasil ; � No deccrrer do- trabalho, en-

.

zar' de carregar sobre os hombros
.11) - Cultura e p�o,ducçãQ_da, tretéve comnosco a seguinte' pa- o peso, de .seus. 126 annos, de

, da maadioca n� Br aS11 ; , lestia.', ' ." , idade.,'
12.) - Perspectivas do emprt;._. "Q_üe idade tem, a. �a\rià? . ,}2 é vj!er Y: .

.

go dos adubos .chimicós no Bra- O' senljor estudou.arlfhmeticai" D.· Maria Sílvestre das Vargas,
'1

. SI,n, alguma cousa, ou seja, o no aildal" e� .que ,vai" é de ·s.up.SI i� _ As iadustrias .alimenta- necessarío para counecer os 'ln· por que _seja a pessoa. e'scJlhlda,
res ao Brasil; '.

- nos que presentemente conta".' como acreditam os antlgQs, par�,
14) - A Indústria do, assucar ,iPois eu nasci 'em 11' de outu- ficar pat,!, semente".

'

no Brasil j .'
.

"

bro de . 1802.
15),';_ A riZicultur", n� Brasil. "Então vai completar 'para o, .

.

.

'

"a���, li;�Op��:�asy�;o que .0' n, '�et�'ofon n.o' B"aS.lld seu proíessor não fOI mau, ·POI,S '.U, .f 1 lüu ,', L
.

t.e anuQu ·11,·) .depressa Rafa Jazer .

� '.
\

I
; ,.,'

_

'

.' .

, ':";"-conta e it:p-resentou eUa emd". lJm� da, ��tesemativas
A senhora tem. bom ouvido?" -persoaalíêades PoJltlcas da França

::Perieito� expenmente a me cuja. colloboração na magna as-Semanas atrás, obteve alta do'
passar uma descompostura em. semblea de Versalses, pa�a aHospital de MisericQrdia de Porto võz baixa e verá como terá logo feiturado tratadb de paz, .fOI dasAlegre, Rio Grande do Sul, de.
o -troco'''' -,

. mais aclivas e discretas, declaroupois de mais de uma quinzena A senhora não 'usa oculos certa vez nelas columnas dede tratamento, com a bella ,edade pa�a coser ?',
"

. ',l'IIIuc:;fraUon", que., a guerr�de 126 annos. a estimada m1cro·
},Nem para I(r� aef!l ,paTa, �O: ,un�versal nada mus fóra, embia d. Maria Sylvestre das· Varo

ser, pois ainda hontern' aprompt-el; ultima anaIY�,e, . que "la gu-erregas, qu�, então, se rt:colheu, per·'
um ve,tido preto·l•

'

'., du pétr-�leG""
,

.feitamente bôa, a sua residencia
. "Qllat é o ieu estadp,}'!?: {', ',. , A$ minas de cuvão esgotam.a rüll t7 -de' Abril A."12, daquella "E' casada, solteira VOllt'vttJo/.a?" se trá Europa, rapidamente. Acidade, de onde depois se mudou ',.,Sou viuva de jusUno Si.lve��r�

.

Inglaterra çomeçou já a rasparpara a rua S; Antonio n. 158. dás. Vargas e creio que PQ.f I$SO , as ultimas cam1das da sua pre.O' restabelecimento da adora·
-

é qlt'e vou 4,l,lrando/ :"ois 11ão 'te,�,,7 dosa hulba; na·' Allemanha, , as'��I velhinha causou intensà sa jdio' eyuem ·me ipcomrnoJe". reservas presumiveis .
não dãotlsfação em todas, as rodu de ..

;,E' se, tivesse ,a infelicidade !)de pa'ta :iincoenta annos mais ...suas relações.
.

" caiar com'um homem çh.l!J1ento?;' Ora se ,o carvlo>-di,minue naD. Maria' d IS Vargas, logo em ',Eu não 'aguentava �� �Ui,s im� Éurop�, o seu consumo ca�a diaseguida, foi v isHada pelo direc
.

pertiRenci,as e .talvez já d .tivesse, se torna maior, mais, necessar�o,tor do ultimo recenseamento Po,r. mandado 'Para o outro�mundo, graças a& äe�e;1Volvimento In­talegrensé, feito em 1922, ,dr. feli,zmente meu finado nti'rido foi cessante das industrias. D}abiOlympio de Azevedo Lima, que sempre mu1t9 bnm. hom�m�'. nasceu a chamada sede de petroa photographou e externo}! a ,um . "Onde 'nasceu ,.-a . �enhor�, d. leo,- cujIJs effeitos ardentes sediario de PClftO Alegre as Impre;�. .' Maria ,?tl \,
'" manifestaram em cinco longossões das quaes extrahitnos o �._se� "Em, S. leQPotd,o' ,e'_ !vifu 'Rllra

.

annos de incen<ilo' e carnifiCina.guinte trecho. '.

'

".porto Alegre, com: 9 annos de Passada a guerra, _ a paz foi
Acompanhado do resp�ctfvo 'idade".'

',.' discutida e assignada com miras
photographQ, 'dirigi,me I?ara s�a Não queren�o mais.massa� a, e �o .

petroleo e foi em tor�o �as,residencia .It 'l'ua Santo AntOniO esta�c:1o ,c0nclul�'ll a �Irag�m. d.e. JaZidas do combustlyel hqu�d()n. 158,
.

�onde fomos encontrar sua photographl;J, nos' des�edl. que voejaram, grasnande, crod.d. Ma'ria Silvestre das Vargas mos e �,.�o agr,{jecer, pedlmo,S tando, os' f:imelicos ;,interessesentregue a seus ,ffazeres domes permi�slo ,para ·offerecer uma �e:.. _ naciionae.s" .

de cada urna d�licGs, aparentando uma sàude de qUeRa,,�ll'�ntia par:� ,�ompra·t b�l. � grandes potencias.ferro. ' Ias; o que en'!i�celta.n�o, assim Quem segue, com' a�tenta cu.
Observei, logo, estar ,diante de se pronuóci�l,;'�

.

"

. ." _, �iosidad�, a evoluc;;ã? da po�itica
uma senhora intelligente eespi·

'

"Q.,senhd'r:� :�u�lo J.id�erente Jnternaclon.al europea" aSlatlca e
rituasa e ao declarar lhe o fim dös- outros r�atl,�tas, ,po�s .nos ,';norte-amler�c.ana sab� que a luct�de, riossa visita. longe ,de sermos óutros. qU,ando a gen\e val tirar" s�r,d� .\tOt1,tlnua, "Su�rranea ..

mal fecebidos' com a rabug-ice o retrato .tem que,. pag�r e o s�- ferroz, entre. 05 povo(!)s..
.

propria (,de sua "tenra idaqe", n:hor tira de' graça e 'alnda gratl-
.
Nós, alheiOS a ella, �omo se

accedeu, pr:o,mp.ta e 'gosto, esc.ol ftca". " flzesse.mos pa�te de outro �Iane

"
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(Extr.)

EDITAL
, ,

O di': Mal io Simões 'Portugal, pro­
curador da Fazenda de Joinvrlle etc.
Pelo presente chama a08 devedores

a Fazenda da intendeneia Je Jaraguâ
a pagarem as suas dividas, em atrazo,
sobre os impostos abaixo menciona-
"dos, dentro do prazo improrogavel
de trinta (30) dias findo o qusl será
procedidu a cobrança [udieial das
mesmas centra aquelles que não com­

pareceram a este chamado.
Previno aos interessades que per­

manecerá, para o fim aei.na mencio­
nado, todos ós dias ateis, no seu 4!S­
ei iptorio a Alameda Brustlein n. 6,
em Joinville, das 8 as 10 da manhã
e das 2 as 4 da tarde
Joinvílle, 27 de Março de 1925

, (ass,) Mario Simões Portugal

Imposto äe conservação
/

de estrl!das
.

Gustavo Plies, Gustavo Kühl, Hen
rique WelllaUi, Henrique Koch, Hen­
rique' Siedchlag-,' Hugo Holz, Her.lei­
ros ,de Cados CoUi, Hp.rdeiros de
]:<'rancisco Veinfuter, Ignacio SalamoJ),
José C, Cordeirô, .José' Holler Jor"
José Leitliold, . Gllilhérme J.!lödolU,
Alfredo Pa.bst, Alberto BI:lsing" Gui­
)'Lel'loe Ha"s, Allgusto I<'ix, Gprmano

KQster, :FI'f'L1él'jco Kleiu, Carlos Wetlge
Augusto Radin s" Otto Krueguer, João
C, f;jteiu, IglJaeio Sevel'iano, Laurindo
F. da 1{0SIl, António Alzão e Auto­
nio Rosa, EllJÍlio ::IcllullIllnc.k, ArthIlI'
Ropelato, PII\U}O Ueuto' Azp.vedo, Ale­
xandre S. da Silveií a, José Serafim
da Silva, João Piccolli, Angelo Schio­
chette, Robel'ht F'el'U1iallO Silva, Car­
IQs Benling,z Cilrlos Doege Sobrinho,
Viuva Carros Eggert, Dr. Carlo� Ju­
liu Rer.aux, - Daniel Uber, Emilio
Hornburg, Emilio. fViuter, Ervino
(;oel, Ernesto Gutz, Ernesto Radius,
Eduardo Lif's.eJlbt'rg, Eric'O WI�)ke;
Elias' NkoUuizi, Erich Schmidt" Fil'­
miíÍa P. Moreira e herdeiros, Frede­
rico GolI, Frederico Hudler, FI'edp.­
Me.) Erzog, Fredürico Thalhaker, Fre- o'.
derico Doege Sob.. I!�l'ancisco Fuita,
Francisco Kluck, Francisco Müller,
Frede�ico Rock, Joaquim El'drnann,
Olga Vicente, Nicolau Freibel'ger,
José Constantino, ;Bonifacio Nuues,
João Wagner, Ant.:.niu Dias, Adriano
Ballock, Joaquim Pinceger, Franciijco
Leitbold, -Gustavo Schlicke, Henrique
'Hengel, Miguel Keck, Rical'd? !<'a,llnes,
HOl'8cio C. P. de Souza., LUiZ Mlgutll,
Fredlrico Walcholz, Alberto Ehlert,

Henrique Donattí, Jacob . Pa-holsky,
Rodolpho Milbitz, Otto :

Krenhnkv,
Eugenio Colli, Julio Krasinsky, Viuva
de Augusto Boder, Allgusto Müller,
Guilherme S, Penger, A'ugusto. Pieske,
Gustavo Rauthun, Ricardo Klemann,
José Vicenci, Alberto. ßlöl)orl1,' Al­
berto Hoffmann, Anu:, \{1I11khard;t,
,Adão Gubansky, Adolpho xolbach,
Reinaldo Butzke, Iticard« Behhng,
Veronica Voltoline, 'I'heodoro Hin­
schlug, Paulo Patsch; José uirola, A.

Baptista & Uia, José uos Santos,
Manoel Trentini, Rabeca Meut\;;a1.zi,
João Pedro Freiberger, Cleineuto Ha­
ratto, Dcmlngos ,(t'lohr,. João . Flohr,
Carlos Küster, Paulo J, da Silva, Ja­
'cíntho

. ltopelato, Augusto Schlupp,
José Delííno -Mol·eira" José Monaco,
José 'I'smbozi, Julio Berti, Julio .)o�e,
Julio Hackbanth, Julio Manscke, .101'­
ge WOich, Jacintko Guilherme e AIUIl­
deu. E Bendote, Jorge Fodi, João

Geninger, João Kiathowsky, João e

Jacob Selmert, João Trapp, João

Scboger, Lourenço aankardt, Le mol- .

110 e Germano Hedler, Miguel Bailar,
Minna \Volf, :\tguel Graff, .Miguel
8aloul')I1, Miguel Urbansky, Mal'tiu
F:nta Junior, Max Wll'Il, Manoel Gou-.
çalves lH:lUj(" Maria Beck,.r Wihuer"
Màl'ia }lol'eil'll GOllçalves, Maria Mo­
reira, Viuva Maria. Mreller, . :\bria
�'rancisC;l da Silva, Marcellina M. de
B()l'b;t, Otto Hehlillg, Otto �'algathel',

.

OUo l\{aas, Giocolldo Vicenzi, Genll:lllO
,FischeI'" Gerüi:lnO HOl'IJbel;g, Gclrnj'1Il0
Kldnschmitlt, Ge!';lIaIlU POllath, Uer­
niano Portai, Gelluano Ratln, \:Jerrnano
Siewert, Germano WehrlUei:ster, Gel'­
lllllno Zi'e isdorf, GI�lhenne Amg'u8to
!-Ie�.kert, G.ilherllltl Gl'esse �enior"
lJuilheJ.'illc Kre�sill I, GlIill:el'lIIe HIla:!,
Guillrennc l{adinz, (ill.sta vo BOl'chanlt,
Hf'urique BorclulI'Ilt, Albel't" Bon:,hanlt

.
João Dias, ,João HaltlOS, Pe'iro LII:S­
sani, Carlos José Caetano, ' Venanl::io
da Silva Porto, Cal'lus Bcrnasky, J()�é

Brf'inak, Hypolito Correa, Villl'a .licr­
lUallO Bill'waldt, Guilhel'lIic Erulllann,
F'redel'icl) ltarollglJ:Sv, Cados Bllhling;
Carlos MallS, Cal'lo!; A Illt'rto Congros­
si Luiz Picolli, Aflgl'-lo Vicenci, Uer­
m�no Horchardt, Llliz l<�eiller,.Angelo

. Cälllprioli, OUo EI'llill/ln�, Jo�é K�ch
Alberto Hobe .. , João LIIIZ, Cath,II'IIU'
Leskowiecz, Ciith:lII';na Möller" Otto
PIIBsoldt, Pedro 1<'user Pedro Fel'JI'lu-'
des Oliveira, ;-�ódolp�1O Haluich, Au­

gustG Mass, Alberto Milbartz, Viii va
.Amalia 'Vogel� Albel'tina BehliJlg, CIIt­
me.lte Schmitz, Gantidio Morf'im, Hel'­
nardo Priebe, }lernartlina -Francisca

..da_SilvlJ, Bel tila �ogovsky, Augusto
Cezario da Costa, Alvina M:H'q::Jardt,.
Alice Hralldt, Alfl'edo Mielkt', Adolplto.
Kl'e.utzfeldt, 'Antonio Wezzauowsk�,
Antonio Joaquim do,� SilllÍífS, AntolllO
Ledu!;, Au�usto Po1hn\lllu, ,Augusto

lI')

Impost9: de Bebidas e Fumo

Ergidio Machado,. EdcQ Mar-
quai'dt, .João lofeihh:r.,. .

.

postos a virem saldar' os seus

debitos dentro de trinta (30) dias,
sob pena de se proceder á co­

branza executiva na forma da
Lei.

Jsrsguá
.

-

. Exercicio ..
de 1<124

Imposto territortal.
Imposto Territorial ..

• Adehno Murara, "Adolpho Kas-
sin, Alexmdre Borraunwsky, Ale.
xandre K(1thler, Alfredo Miehlke­
Alice Brandt, Anna, Banckardt, ;-.

Antonio [oaquim dos Santos, An­
tonio Wellgaullwsky. Augusto Ce,
zario da Costa, Augusto Heck­
man, Augusto M'lsi, Augusto
Póhlmann, Bernardino Francisco
da Costa, Carlos Colli lherds de),
Carlos Herzinger, Carlos Julio
Renaux (di'), Carlos Maes, Carlos
Winkeimé.r, Catharina Lescowitz.
Catharina Moeller, Constante Sun­
dachwsky, Eduardo Correia da
Lima, Eduardo Reinoldo, . Emilío"
Hrebbel, Emilio Wendter, Ernesto.
I!:iinibalii, Francisco Muetler, Fran.
cis�o Tavares Sobrinho, (dr), Fre.

lehiculos :
.

d<!rico- Goerl, Frederico 'Gomes,
.José Constantino, Antonio., Dias, Germano Ponath, Germano Po.S-·

Antonio. Pel'eira, Antoni I Bibiar,o, t«i. Gêrmano Kleill'iChmidt. Uia-
l<'ortllnato 'Moreira. Carlos KJ'il��r,

.

como Vicenzi (cohe�o), Guilher­
Anl!elo VlCeJlzi, Angeio Camprioli, 'nie Kressin, Guilherme Lange, "1José Koch, João L9i, Roberto Briese,. Guilherme Marquardt, Guilherme

.

_ Alh�to Bl'ip.se, <:H'l'lllano Nasil, AI'- . .

nolao Or:;thl, A,lbert6. Steinert, Gui- ..M!.Ieller, Gustavo Kuh!, Ou,tavo"
'Jlll'l'lne Wit>rglltz, Fredrico Sievßrt, Zl1iCk, 19l1aci0 Caeta'1o da Silva,
Viu\'a Carlos Uanthún, Guilherme J:téob Pachnl ;ky; Joaquim e João
Schill�e, Albel'to BI'I}!Jukp., Augusto Ferraz, José Rl!1ckardt' :se!1ior e.
SlJr�thUllnn, JOõé �IlSS, Viceuti Vml- junior. José Leithold, José· Seve.
tl:ich, Joãn S(',hawo,ky,. Gel'mano rino. Laura M lreira Lallgt."; Leo.
Sehillsky, Gnilhel'1I11l R, Krne1;Çf'r, Hen-. peIdo. B0 ie'1b.'!r,{;!er, L0urenco
riqne KOIlf"1l Manoel Ftliix; Ht'DI'Í"�ue Bancha-rdt. Luis Junckers (nerds),Cll'l1tzlllHcher, Adolpho Fip.flll·I', Ame-

Manoel Costa, M'lria franca· da '.rico S�ing-h ..n, l<'rederico Langp, gm -

Silva, Marh Moreira Gonçalves,lio Paderatz, José' ciarcia, R04olpl.o k '
.

Vazei, W:ltzke Zepele, Caetano COI'- Minna Wolf, Oscar Wol mann' .

liue, João Zapell/l. ,alto Ewald, atto Jordano' Sobri
1el"rl:!llo: Otto Klcin, Roberto Ilho, Oito Maas, Otto Marquardt,

:Mielkp, Otto Passold, Pedro Fernandes,
�E/I.'IP11ho de cal//1(l: Pildro Picot:i. de Oliveira, Ricardo Schram, Ri-�
A forame/l�() : mlilhl'l'luc Hering, cardo WascfJtz (h,erds). Thereza

ViUV:l ßärw:ddt, Banckardt, Socieodél.de E�colar Ri.
Pombeir(llj: Luiz l·'�iler. b�rão do Molha,
Mut/lnçlj, flãQ' entregue: Victor

HOR.enbel'g,

Heekmann, Augusto Hartmann, Au-'
gusto Hornbnrg, Augusto Dunke Fi­
lho Augusto Bratz, Alberto M rrqnardt
JOJ·" Axel: Petersen e Herdeiros de
Anna Welke, Emílio Müllur.

<\nimaes de m&ltaria
r.f'rmano Kuester, Alberto Ehler+,

Albtwto B'ltzke, ,JOSe Dana, Guitão
MUf'llel', Viuva Friederiek, Emerieo
H.uy�aJa, Germano Laube, Frederico
�clralday, Miguel Binder, Guilhenne
Brand, Henrique 'I'ribess, Augusto
Willckler, Carlos Liekfeld, Alberto
Hoffmann, Ricardo Heinke, Allrede
BarwllhTt, Carlos Spreduiann, Vinva
Ferunud« Reink«, Carlos Steck; Fran- _

eisco Luiz, Gel',iHHIO Kanin, Ricardo
Sclht<l, l<\eJtlrico .Duncke �Iiguel Eig­
ner, Mi��gote Salllallin� e �osé ·Pa�-
gratz, 'i

.

I

.Iaäustría e Professão
Felipp« Freuzel, Frederrco MiUlpl't,

Jose WI,ilf'I',' Veuancio ria' Silva Porto,
David MUI'al'a. Athanazio Schick, Otto
Klein, Roberto aaumann, Augusto La-:
elll',hi, Fl'llllci�cr) Bf'gl'an, Jose Sch:nitz
Robert Mielke, Antonio Pamploua,
José

..
Koch.

EDITA,L
O Promotor Publico da CO,

'marca pelo presente edital con·
vida aos contrihuintes da Faz�nda
Estadoal abaxio nomeadus, atra­
zalo3 no pagamento de seu� im.

"

'

:Iml!osto de' Industria. e Profissao y

Albt:rto Kenke, Arttonio Can­
didj Perei�a. Ergidio Macli'alto,
Erico Mar�u:lrdt, F, Schmugg:i_Floriano Elhmet1dre�ffer, Oe' tru:
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des Dominowsky, [oão Marcato,
João Weihle�, J�aquim f':rdm�nn,
Jorge Czerniewicz, José Hebrieb.
Leopoldo Pieske, Leopoldo Wag·
ner, Otto Krüger, Ricardo Bary,
Saturnlno de Oliveira, Willy Ben
dix.

IIIpOiito .de Capit�1
Alexandre Schlemm, Antonio

Candido Pereira, Antonio Loes,
Àntonio Vicenzi, Carlos Eggert,
Catharina Hordi, Catharina [anis.
ky, Cathatina, de .Souza, Cezar
.Pereira de Souza (dr.), Emilio
Wascholz, Ernesto Patsch, Erwin
Manske,

.

Francisco , Hruschka,
'

francísco Luigi, Francisco Pedro
da Silva, Francisco SChwarz, fran
cisco Stinghen, Frederico Scnrnídt
Gabriel Lescowitz, Germano Bor,

-

ba Coelho, Germano Schonecker.
Guilherme Friedler, Guilherme
Lack, Guilherme Lehmert, G)Ji
Iherme Sonnenwelz, Gustavo Otto
Gustavo Ristau, 'Hartwig -Hart
mann, Hilario Píazera, João Borto,
João Domingos da Costa, João
Oster, João Veihler, Joaquim Erd­
mann, José Baedm, josé Matschke,
José Koch Junior, José W.enzerl,
Leopoldo Wagner, Luiz Bagatolli,
Luiz' da Silva, Manoel Costa,
Manoel José Martins, Miguel Luiz,
Octavio Pereira, Olysse Berlanda,
Oscar Schneider, Otto Krueger;
OUo' Passold. Perpetua VelJoso,
Ricardo, Bary, Ricardo rroelicb,
Rodolpho Wischral, Theodoro D.

-

de Oliveira, Willy Bendíx; ·WiIly
Vogel. '.'
Joinville, 31 de Março de 1925

Placido Olympio de Oliveira
Promotor Publico

ß�nanal- Exercicio' de 1924

Imposto de Capital
Francisco Mariann<>, João Manoel

da. Veiga.
'

Imposto Territorial
Va. Àugusfo, MerLlerge," Augusto

,Artman!li' Alber,to Klenzk, Alexandre
Henriqúe 'de' Almeida, Bernardi'lu
Soares dá Silva, Bel'Oardö Beckert,
Carlos Lhlc�insky,_ Carlos Hermann,
}'riedmann, Candido Benjamin Espin­
�aola, Constáncio '�ermansensky, li'�an-
cisco Manuel de Paulo, FranCISCo
Claudino da Silva, Frallciséo Eduardo
de BO�'ba, Francisco Gomes de Jesn'!,
Francisco Freitag, Francisco Ballode,
Fu:gencio Pe:eira da Silva, Fernan<io
Kröpel, Guilherme ßruz, Germ!tU'O
K,)hrn, > Gerinano Rubini, Henrique
Rowerder; José Justino da Silveir8.,
José MainJ..erdt, José R!lsbileger José
Silveira da Costa, José Pereira Ca­
tharina, José Francisco Elias, João
Braz MQreira, João Allastacio Pereira,
João de Borba SIlveira, Va. Justina
Pereira, Josepha-Gunter, Luiz Bruokert
Luiza Alexandrina Soares, Leopoldo
Grobner, Manoel Juão dos Santos,
Manoel Jacintho da Silva, Manoel

- FeTreira, Max, Stein, MarceJIino José
da. Cunha, Martinho Camillo df' Souza,
M:atia. l'hOl'Qa2;ia de Jesus, Maria de

, Souza. Berba, Maria Luiza de Borba.
Maria Leop()ldina de Oliveira, Maria
Joaquina dr. Conceição, Marcellino A. ,

de Borba" Otto Brück Müller,' Otto
Eidau, Octav�ano J.ào Pereira, Oscar
Strelauff, Oscar Failer, Pedro Del­
phino de Oliveira, Pio Gonçalves de
Oliveira, Ricardo Martinho de Souzà,
Roberto Manoel Ribeiro! Seraphim

, '.'.

Francisco da Silva, Thomaz' Borges,
"Virgtlio Jósê Clemente, Virgilio Can­
dido Pereira; 'Guilherme Stahlke, Se­
veriano Natividade.
Joinville, 31, de Mlll'�O de 1925

Placido Olympio de Oliveira
Promotor Publico

ttaasa Exercicio de 1921

do art, 1. do decreto o. 16.740,
de 31 de dezembro de 1924, as

seguintes instrucções para a ma·

tança de novilhas e vaccas :

"Art. 1. _ FIca' prohibída em

todo o territorio nacional a ma­

tauça de vaccas e novilhas.
Paragrapho 1. - Durante' os

mezes de abril e maio, será per­
mittida a rnatança'(\ nos matadou­
ros munícipaes, de' novilhas este.
reis e vaccas velhas inaptas á Estão de parabéns os nossos
procreação. . volorosos soldados que combate-
Paragrapho 2. _ Nos mata. ram nos sertões, as hordas rebel­

douras frigoriffcos, xarqueadas e des chefiadas por officiaes de,
demals estabelecime.itos conge. sertores.

..

,

neres, que tiverem satisfeito as Os braves deíensores 'da lega.exigencias do regulamento bai- lidade e da ordem, num esforçox.rdo com o decreto n. 14.711, surprehendente, numa tactica ado
de 5 dê rnarço de 1921, ,e das miravei, levaram de vencida to.
instrucções referentes a inspecção dos os obstaculos que se lhes
e carnes e derivados, sómente antepunham tomallda o fone
será autorizada a matança de vac reducto de Catanduvas, onde os
cas em quantidade que não exceda sediciosos tinham .uma grande15 porco do n urnero de bois aba· força, protegidos por ínexougna.tidos, diariamente, veis trincheiras, pelas matas -! sorArt. 2. - A1é ulterior delibe varias metralhadoras e- canhões.
ração, não srfá permittida expor- Ali já vivam ha tempos, con-
taçäo, para Ö exterior, de vaccas fiantes nas suas forças e na taco
e uovílhas.: tica de seus superiores, 'quandoAI t. 3. - A execução das pre- Um movimento envolvente os veio
sentes instrucções será Itscalizada colher em seu ninho sem quepelos íunccíonarios da inspecção pudessem recuar.
de Carnes e Derivados ou, em E depois de um violento com.
falta destes, pelos dernais íunccio- bate tiveram que se entregar,naríss do Ser'VIÇO de Industriá crentes que seriam destroçadosPastoril. inteiramente, caso tentassem re-
Paragrapho unico _ Nas zo 'sistir ao formidavel ataque dasnas em que não houver íunccio- forças 'Iegaes.narios do Serviçó . de Iudustria E Cataaduvas foi tomada pelosPa'3loril,'� íiscalízação será feita soldados da 'P'atria, num lance

pelas autoridades estaduaes ou heróico:
,

mUllicipaes, mediante accordos. Esse feito dos valorosos solda.
com o') respeGtivos governos, firo dos foi recebido, pelos que de.
mados pelo director geral do Ser-

sejam o terminio dessa luta queviço 'de' Industria Pastoril, em tal�tos prejuiços vem causando ao
nome do ministro da Agr.icultura,·· B.asil, com o mais de3Usado re.
Industria e Commerc.io.

gosijo, porquando alem de Ca,.

Art. 4, _. Serão remettidas: tanduvas ser �m dos mais fortes
diariamente, estatisticas das ma esteios rebeldes, a sua queda vem
tauças ás delegacias do Serviço abrir caminho palia a' Foz do
de Indu�tria Pastoril, as qu lesYfi" !guassú, cllja estrada e Salto já
carão incumbidas de organizar e foram tomadas.
incluir nos respectivos b tins ; E segundo, as 'c(}mmunicações
as estatisticas mensaes. que vêm dessa zona, continuam
Paragrapho umleo .;_ A falta os combates e o avaFlço das for·

de remessa das estatisticas men, ças legaes em direcção ao ultimo
saes a directoria geral importará redilcto revoltoso, que é a Foz
a appltcação de penas di$cipIin� ,do Iguassú.
res. '" Quer dizer que estão prestes
Art. 5: _ Nas feiras, e mel·cai. o desbarato das forças dos que

dos de gadâ. vivo, (IS inspectores não souberam honrar a farda que
'federaes, IW período de, 15 de vestiam, "

março a 25 de Maio, assignala- Gloria pois aOs nossos denodà·
rão as vaccas

- velhas e as inaptas dos defensores!
-

a procriação com as marcas que - A occupação de Catanda.
forem determinatias pela dire,cto- vas, que como se sabe foi feita
ria geral do Serviço de Industria as 23 horas do dia 29 de Março,
Pastoril.' deu se quaAdo as forças legaes
Art. 6. - As multas até cin· formavam para dar o assalto as

coenta contos e a prisão até trinta trincheiras.
dias, !lOS termos do art. 3. da Tendo sido cercados os redu·
lei FI. 4.034, de 12 de janeiro ,de ctos entr'in.cheirados' e fortados1920, serão impostas � prcêessa.� , todas as cOrÍ1municaçõ� com os

das pelos funccionario� a qúe. se olltros pontos dos' rebeldes," os
refere', o art. 3. das presentes lOS· sitiados re.::otlheceram que a sua

trucções ; l,1a fórma estabelecida situação era instistentavel, já es­

ptlo art. 8, e' se::s paragraphos, cassea!ldo sua munição e sem a
, do regulamento approvado pelo

.

espenmca de resursosade fóra.
decreto n. 14.027, de 21 de ja. Prevendo um assalto pela ma·

néiro de 1920. ' , drugada, as .tropas da� primeira
Paragrapbo unico � Das pe. tdncheira gritaram, pedinde aos

nalidades de que trata o presente atacantes que suspendessem o fogo
.

'

artigo, haverá recurso da pante,
sem eííeito suspensivo e, dentro
de 30 dias, para o ministro da
Agricultura, Industrla e Commer­
cio".

.�. t�marra,rr� Gatallrru�aImposto territorial-
,

Christiano xuost, Domingos Bian­

ehiui, Guilherme Bleich. Guilherme
Richter, Gustavo Heilig, Henrique
xrueger I, Henrique

-

Moeller, Jacob
Gombowsky, João Gombowsky, Joa:'
quim Athanasie _da Custa, Maria BU­

lando, Otto Krueger UI, Ricai do Lar-
81:'n, Rodolpho Roweder, Hodolpho
Schroeder, Rosa Stolzer, Sig.smuudo
Gumbowsky e 'I'heodoro Borcuart.

Exercicio de 1922

Imposto de Industria e Profissão
Hermano Decker.

Imposto de Capital
Frederico 'Otto, Germano Docker,

Ricardo Klein, Mig&el Steru,

Imposto Territorial
,

Boleslau Waschinow.,ky, Joaquim
Athanasio da Costa, MalÍa Buiuudo,
Rosâ Stolzer, Sigismundo Humbuwllky.

Exercicio de 1923

Imposto dé In,dustria e Profissão
André Linzmeyer Filho, Ernesto

Mlleller, Estephan .. Hruscka, urrrnano
Decker.

-

:Imposto de Ca,pital
Frederico Otto, GeflU<iUO' Decker,

Ricardo Klein.

, Imposto territorial
Domingos Bianchilli, Emilio L.enz,

Gottlieb Sonnenberg e Mu Iwnig',
João Resse, ,Joaqui:n Athanílsio ,da
Costa, Maria BllhlllUO, Otto Schlllze;
RodolpilO Linzmeyer, Rosa Stolzer.

Exercicio de 1924

Imposto de Industria e Profissão

Estephll-no Hl'usck�.

Imposto de Capitill
Alexandre Scumo Nsky, Fl'I'derico

Otto, Jacob Fernandes, fticllrdü Klein,
Zacharias Belewsky.

Imposto Territorial
Adolpho );Ioggmann, Alberto Kla­

bund, Alberto [{ober, .André Zalewsky,
Antonio Alexandre de Siqueira, An­
tonió liuebller, Antonio KUtlbne, Car­
los' BitzhelOlDer, Domingos llianchini,
Ernesto Müller, F'l'aUClS"O Psc!lI�jd.
Frederico Wagner, Gel'rua'no Klein-'
sC:lmidt, Gottlieb Filber, - Gottlleb
Sonnenberg e Max Konig, Guilberme'
Gu.nthel·, Guilherme ' Kru�ger T, Gm:!
tsvo Lanson,' Henrique Koster, Juão
Kuhl e José Dreveck.

Join�ille; /31 de Março de 1925
Placido OIympio de Oliveira

/
PÍ'flm,otor PublicO'

._ ......

,Restricções á matança
de vaccas e novilhas
O' ministro da Agricultura baixa ins-

trucçlo sobre o assumpto
, O ministro dá Agricultura as­

sigrióu, no dia 28 de, Março p.
p., portaria Baixando, nos termos
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j

go sr. CoronelSevero 'd� Almeida,
abastado indústrial e político' dé
grancli "prestigio, residente em

Papanduva. ,

._ De [oínvilleestiveram neste
districto, em' objecto de servíço
publico, os nossos presados amí.
gos "srs, tenente coronel Manoel

. Pereira da $flv"" activo delegado
espe,ci�1 da Cdmarca, e josé julio
Diogo, escrivão. d» crime. Gratos
pelo praser da visita "com �'j;Jue-

; .. Tomada äe Cobeas. IWS distinguirarn.
O min\stro da Guerra íorne Imposto d'e lenda. foi proroga.

oeu o seguinte boletim das 18 do para 1 de Junho o prazo pará
horas: a er.ltre�a das declarações' pat:a
..Depois da occupação de Ca. o armo de 1925:

tanduvas, as operações das for. Enfermo.,' Acha sé enfermo, em

'ças do general Azevedo Coà-. Blumenau, .onde se submetteu a 'B:======�=�=======:::::::;:::====E=:3fII,
tínho e o 1. grupo do destaca- uma .intervenção cirúrgica, o sr.

mento passaram a ser dirigidas Ernilío Stein, abastado capitalista
centra o Salto e Centenario. residente neste districto. Promp.
O '9. batalhão de caçadores, to restabelecimento.

"que progr,ide. em direcção ao 'Circo' luro'ra. Acna se ha dias
Salto, esta em' contacto com os neste distrieto, tendo armado seu

rebeldes, alem do Rio Tormentes .pavílhão a rua Presidente Epita
O 2. batalhão de caçadores,' cio, o Circo Aurora; de pr .rprre

que está operando centra Cente dade dos irmãos Gonçalves -cu

nario occupou Gobeas ' jos trabalhos 'muito têm agradado'
Está feita a juncção do desta O Circo Aurora que é, incontes

carnento dos coroneis Paim filho tavelrnente um dos melhores or­

é' Claudino Nunes.
. g!lnisados que tem passado por

-Desta juncção resulta para as êste' districto, 'dará sua ultimá
forças rebeldes de Prestes e Si íuncção amanhã.
'queira Campos a contingencia Sã'o faulo - Bio Grande. Chama.
de passarem a fronteira argentina mos a attenção do sr. chefe, do
em Barracão, caso não queiram " trafego da estrada de ferro, para
offerecer ahi resistencia. \ o facto de ser collocado nova-
O flanco da guarda "direita, .mente na rua Dr. Abdon Baptista,

reforçado por elementos do 19. no ponto em que a referida, es

batalhão de caçadores" iniciou o trada corta aquella via publica
movimento offensivo contra o

, um novo portão, pois que o rnes-,
porto Piquiry. mo que' lá existia; foi destroçado

, ,por -um trem a mais de tn:s me

O breve regresso, do 13." zes.

A sxma. Sra. d. Hilda Barcellos Esperamos que S. S. torne as

'digna, esposa dö brave. capitão 'providencias .que 'o caso requer,
A'lseu \Ba.rcellos, recebeu ,de ,seu antes que tenhamos d! 'Iame,ntar
e$poso o seguinte. telegramma : alguma desgraça.
Guarapúava, 30 _;;, 'Parabens,' ,

Nascimeato. Acha·se em feshs
brev(! regresso. - Abraços. o lar do sr. João M. Müller, chefe

. Cap. Alféu. 'das nossas, officinas, e de sua es
,

(Extr.) Rf,lsa s1's. d; Ottilia pelo :!dve.nto
rle mais uma herdeira, q'ue na

pia baptismal, receberá o nome

de Ottilid. Nossos pnabens.
Anniv,ersarios. fez annos hOI�tem

o sr. Jorge ,Horst, habil f)harr.1a.,
Suicidio ou accidente? Deu se ceuti'co e oroprietado da pharo

no dia 2 do corrente; na estrada macia "Esti-ella". Hcjje fe�tcja
Itapol!usinho um facto que veio m,ais um aunivelsarib, a exma.
alarmar a população d'aquelle lu· sra. d. Marciana Porto; Atranhã
gar, enchendo de pesar a todos festejará seu anniversario a gentil
quanto tiveramoccasião de aS5is senhorita

. �m3lia' Sanson, profes- ,

, Ur a tão, horrivel espectaculo,· sóra .munlclpal de, Poço d'Anta. t � I

Naquelle dia, pelas 6 e meia ho, A.)s anriiversariantes nossas'� .

,',' J.
"

ras da manhã, (;) sr. Max Hinkel·

felicit.ações."" '. ,','I',unJ/OryOQ, nhl' n.r', ,

Qey, la'v�adbr, pretestando matar
_

'_. ��� lJouH I'
urna cobra em um nncho situado
ao lado de s1ta 'casa, empuQhou CUlçiado -",com ,?S . r,emedlos\ ,àus' Eisen, wenig Gebraucht, zu
uma espingard,) oe dOIS cannos, que. pr�t�ndem subs�ltulr o ?Ieo, j verka�fen 'bei '

calibre 16, e para lá se' dirigio: de hgado ,qe, b�calhau, e s6 co_no . ,

,José M. Müllet..
MQmehtos após, s,ua esposa' qHe têm drogas nocivas. A Emuisao

, de Sco,tt' contêm o oleo puro ri-
...
se encontrava na ,cosinha ouvio

.

'

t'r
'

It" r '

gois estampidos, correndo, para co e �u, ri IVO, emu. Ip Ica os

'ii, ruà', e encontrandc.o" já nos ulti.'
'

,

globulo,s yver�.e_lhos �o �angue
mos' momentos· de vida,. ,Sobre

'. que constitue Cl.s�a _maior rtqueza.
o" dolcro:;o' 'acolltecimento foi' .Chamamos.'attençao para o·nov.o
aberto inquerito policiai.' VIdro grar.Jde. qlle. �on�em mal'
A familia

"

enlutáda as nossas
Emulsão dq que dOIS vldros pe-

condolencias.'
,

quen_?s e custa menos, f:m, pro·
CeI. Severo d'Almeida. Esteve em porçao.

Jaraguá e.deu·uos o prazer de
uma visita o nosso presado ami-

que queriam render-se. Tendo
sido attentídos, o capitão Olyn­
tho Tolentino; elevado ao posto
de coronel.capresentou se 'seguido
de outros' oííícíaes, declarando.
que 'depunham as armas,

'

A' meia noite todas as linhas
estavam formadas, fazendo se pri.
sioneiros, sendo ,cbnduiidqs �ilI
turmas para as guardas da recta.

guarda,

CIIRONICA LOCAL

"

'.

�in�ma Jara�uá
.,) ;

,.
,

\

Atll":,�/tii�· 8IfI//F: ,Dolldi,yo.''.'- I '

,
O grande filnt

H er01 sOlI} S·u birma, "

•
. -

"- •• 'I ".
•

Por preços
ao alcance de todos offereço:

, Sapatos Tennis \d� D. �6. a 43.
Sandalias sortidas; C)'ii,nello's para

i , senhoras e senhores, Camisas
feitas, medernas, para h'Ötbens. "".lCamisas brancas de morim e

'

Para quál clltlvlda , '

"

shifon.' '..', 'Jorge Bubr. Collarínhos e Oravattas, MaéIJiQas

Qala-:-n 'LorOnznn
de Cost"J:'3�h4��I'�s�ra fogão

ü U '

, x ,{J, ,li· Fmucisoo Fischer.
'.

•

\ '( ,"l!.. ... > • �:.:..,-.-�'----,----"---"..i---

DQ'rIf1i�Odl1):�c'n��7"�, (1;' ',1.9�� ',i ,\

Grande Bail� . p'nbliCQ, I A.dfJ�ga.cfl:i
Com<? de se�Dr�� O' '�alão terá" ,� , 'O:,:!, j. '

um", b.rtlhanJ<:"t1luflll,"ê\�ao. �', li Dr. Artkur COs'l"'..Abrilhantará o balle a organt- �"" ,,� �'.

",,lI�sada orchesíra "Sass�", Blumeuau; w.ll Ac�e�t�,o, patroeímo .de. , ,

Para q qual convida " � causas nesta Com;l(Ca", e, �
,

,

0, proprietano." � encarrega.�,
e

d,e, ,q",Ua,,es," I
' " ' � quer assumptos judiciaes '

O ".
� ou ad,m!_n!��raUv,ps,."n;>' ,

, step9l.ep I Rio de Janei'ro." •'

"

�, ,

"'�. Resi�encia: JoiBville:� IIu. Osterhasen;, .��MaJ.ifil_.in allen Ausführungen und "�" y_ , ,.

Grcessen, zu haben
/fotel Central.

,

'

)

Salão J.,B'uhp
Domingo. 12 âe Abril

\ as 9 horas da manhã, "

InalJ.gupa�_o •
Churrascada - 'Bebidas

Café e' Doces
'

As 3 horas da tarde

__ #J_o,niltgueil·"
.A noite'.'

'

BattePubltco

, '

,

IEn�e��o UH Canna
de ,ferro, usado, vende:' ,

,'" José M. Müller.

mi1WSI5I"'3i!5llml!liil!im�lWIfIIlZlmIZlÍ51Ji'jil'
'

!!iii '

",,'
,

I Dr� lIa�inb:o' Lobo i
'

m ",', Rechtsanwalt ,'.. I,I, S�hreibstube und Wahnung: til

I Rua. E�genheiro �iemeyer, 18 m

I (fl'üher�, Ludwlg�trass�) \
, -I, '

li!! Sprechstunden von 8 bis 10 Uhr

I vormit�g8 U. 2 bis 4 Uhr nachw

��l5ImlZllZl�I5I����15I

'Weizenkleie,
zu haben bei

BmiJ Stein.

y

DE NOGUUR,A

Em�regadô �Gm
) S H C C !J S S,!) nas

s eg!! :r.tetF.Oies·
tias:

'

.

� .

r.'<::cr:.""Irrlirfaa.
L)arthrO$.
Boubas.

�" ·lIbon�. "

! ,:,ff�nim.çõe. do u'�ro,
�orr'lme-;i o dus OUYIQú(
G()n�'")rrhéns.

.

l' istulas.
".plnhas, ,

C:anc'ro� ve'1ereoe.
i{.achitismoa
Flores brancal.
t Jlceras. ,

\

TLm1orea. ;.
Sernas.

.

CrystBs.
i�h<um.li,m9 em I[IéreL
v'anchas da pelle.
Affecç5es do fi ..ado.
Dores no peito.
o

rumores nÕt OSIOB.

La,ujamentô du arterl.

e do pescoço e finalmente
cm toda.' as m"lestl"

Marca reglscrada provcnientCl ,da s.anp.
GüßE, DijI',URA'qVB DD, SANGUR

'V
(
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A senbora está doente?
Tem. colieas Uterinas?

,

Em 2 horas lhe aliviará, a

Fluxosedatina
o grande remedio das Senhoras.

Emprega se com vantagem nas colicas uterinas, mesmo

de partos por ser energicó calmalte, e na insuíicíencia .

menstrual, flores, brancas, corrimentos, sendo estas duas
Ultimas aífecções muito communs nas moças anernicas.

E' muito efficaz em qualquer incornmodo proprio das
senhoras, sendo usada com optimos resultadas nos Hospitaes
e Maternídades.,

YE.LIDE-Sl!:el1' TOnO o BR..4S.l.L

•••

•

E' urna dôr que penetra até os ossos como a ,,0I1ta de
\J�a agulha; que esgota as forças, que abaíe o órga­
nrsrno, que nos causa uma angustia i ntole....avel. E' a
horrível nevral�ia! Dör espantosa, porém lima das que
com maior r�pJ(.Jez cede, com a

CAFIASPI R I NA
.

-

Uma dose dá alliyio completo e proporciona uma agra­
davel sensação de bem-estar Nas nevralgias tenazes
e no rheurnatisrno, o 4S0 cousränte da CAFIASPH�INA J

contribue, poderosamente, para a sita cura radical. f'
de identica efticacia centra as dõres de cabeça, de den­
tes e ouvido, nos resfriados. mal-estur causado por.

tr�snoit,ad�s e

pe.IO
excesso

d.
c: bebidas alcoólicas,

etc..�.•.Não affecta o coração nem os dns - B.
'

Ao adquirir, obs�rve a "Cruz Bayer BA�ER �
E

In.o<,dQ Dfl. lilffilljlla &,," d. �� Pwlit•. l1li • II loa 1111 f.JO-I'�· R

Providencia e Economia
Quereis conhecer da organisação e administração modelar

de uma Sociedade de Seguros sobre a vida, lembrae-vos da

( ,,�Bqui'.';'v.·' )
a quem o jury da Exposição "Internacional do Centenarío" conferio
o Grande Premio, .

A Equitativa - Não tem accionistas e todos os lucros ca-­

bem aos proprtos sêgurados.
A Equitativa - Paga os sorteios de suas apolíces em di­

nheiro, continuando o contracto em vigor, com direito aos sorteios
posteriores.

�.A Equitativa - A sua administração económica é feita ape­
nas por tres Directores e assim a despeza resumida de 12 porcento
acaba de baixar. a 10 porcento, proporcionando melhores liquidações
iiOS seus .innumeros segurados. .

A Equitativa - Não redesconta seguros nem emprega ea-:

pítaes no estrangeiro.

'A Equitativa - Elevou os seus fundos de Ga-
rantia e Reserva a, rnais de 35.000:000$000

Ern apoltces e Divida Publica possue mais de 14.000:000$000
Ern bens de raie possue mais de 8.00Q:000$000

A apolice de Seguro de Vida na "A Equitativa" garante
mais vantagens que a da Divida Publica ou mesmo bens de raiz,

I
.

Séde Social em edificio pi oprlo : Av. Rio Branco, 125, R. de Janeiro

Banqueiros no Estado de S. Catharina : tioepck« « Cia.•

'

Capital,
Blumenau e Serra. .

.

Pinho & Cia.: Zona Sul - H. Douat & Cia., Joinville.
Banco Nac. do Commercío: Itajahy e São Bento.

Viuva· Galiotti: Ttjucrs.

rG�m�tft T�r����r�I��
- DO

Correio rr� Povo
TYPOIRAPBli·PAPELARIA

=;:;::::::::=::;!>

Neste gabinete excutam-se quaesquer
encomrnendas de trabalhos typographico,
como sejam: . Notas, Facturas, fls. de cartas,
envoloppes, talões cartões de visitas e com­

merciaes, memoranduns. rótulos para fabri­
cas de bebidas, etc., etc.

Excutam-se com perfeicãoe a preços
razoaveis,

ATTESTA I )OS cas, quando necessario a applica-
Cancro duro e gonorrhea cão de um depurativo de effica-

Declara .n sr. João Augusto de cía real, emprega 6 Elixir de No-
Souza •. residente em Gravatá - gueira, do Pharm. Chim. João da
Pernambuco, em carta de 9 de Silva Silveira .

.Abril de 1913, que se-curou de Enfer..-ldade syphUltica
concro duro e gonorr'hea c Im o O sr. Joaquim Pedro Gonçal-
Elixir di! Nogueira, do Pnarrn. ves, residente em S Rita do Sa-
Chim. João da Silva Silveira�' pucahy - Minas, declara em car-
O Ill, medico Dr. Pedro Emi ta de 9.de Novembro de 1913,

Ho Gomes da Silva declara em que se curou de eníermídade sy­
attestado datado de 5 de Junho philitica com o Elixir .de Nóguei­
de 19J8, que nas diversas mani ra, do Pharm. Chim. João da
íestações syphilitica e rheumati- Silva Silveira.
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Besideneia : Blumeneu

ESCRIPTORIO DE ADVOGAGIA
.

.,._
"

Dr. Ivo d'Aquino
Trata de causas civeis e criminais nas comar­
cas servidas pela E. F. S. Paulo-Rio Grande.

c,

Divisões e dernarcaões /,qe terras, dispondo
o escriptorio de technicos para os servisos
de campo" pelos quais se responsabiliza

CONSULTAS'DAS'X2 Ás 16 HORAS

,OURO VERDE Santa 'Catharina

,<

/

Ir
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w
'
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a ' CI '

I 'VANADIOL I'
a a I

-s Licença do D. S. P. I. '114,em 8-·12-915 g-l
g fi �
'o CI

g .' E' de um gosto deãcíoso, E' o melhor fortificante
, ,g,

Q geral.
" '

ti
" '8 . yPoderã: ser usado pelas -creanças íracas e magrinhas, ä

g, , g
o pel s "moças anemicas e pallidas, pelas senhoras eníraque. o

"i cidas- e nervosas, pelos, velhos cançados e doentes, e es- 1
I> pecialmente pelos CONVALESCENTES, 3 vidros é o suí- D

g ficiente para engordar 'alguns kilos.. O VANADIOL é o g
g ,remedia. alimento, deseança 'e fortifica o systema nervoso, fi
8 restaurá as forças perdidas, reconstitue o

.

corpo fraco e g y.§ magro, tonifica o cérebro, estimula o appetite e previne g
ii as' recaídas. '

. "g'
B " a.
g fvas pharmaciss e drogilrias , fi (
g , B
o. a

iiaaaoaooaaoaaaDaaoapacoocpaDcooaOOODaaaopaD.acaOCDaaaaOODaDD�aoooacaaa.J
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Jarliguá, 4. April 1925

Noch KrempJen die Truppen
de'r Legalítset in den Sertões von

Paranã gegen die Rebellen..welch
letztere immer mehr zurücsge­
drrengt in ihr uuvermeidltchen
Verderben geraten. 111 der} letz
ten, an verschiedenen Stellen
stattgeíundenen, zum teil grces­
seten Gefechten, würden den
Rebellen starke Verluste an Men
sehen-

\

n. Krregsmatenal beige­
bracht.
Ihrer Reihen hat sich eine

y�llige Mutlosigkeit mitgeteilt,'
�'e heute' um noch durch das
schonungslose Eingreifen der
Offiziere bekämpft wird. So
lauten wenigstens die Nacnrich­
ten, nach Anssage gemachter Rtetseihettes. Die "Zeit",
Gefangenen. Es gibt aber noch Curityba, schreibi : "Die Zucker­
unzufrredene Geister die arr eí ernte ist in diesem Jahre sehr gut
nen endgiltige.1 Sieg der Rebellen ausgefallen. pngeheure Vorräte
glauben und ihren Hang zum hegen in den, verschiedenen Aus.
,Umsturz auch in unser Staats fuhrhäfen aufgestapelt, dabei ist (

hauptstadt, Florianopolis zum an eine' Ausfuhr gar nicht ·zu

Ausdruck bringeu wollten, wie denken, weil .Brasilíen mit 'den
das cííízielle Organ "O Tempo" Preisen nicht konkurrieren kann.'
unserer Regitrung kürzlich 'in, Dessenunp eachtet ziehen die Zuk:
einem "Talkl,lfOS" überschriebe. kerpreise an und sind von 1$200
nen Artikel bekaant gab, ,An das.Kilo auf 1$500 im Handum
der Spitze dieses, Putschversuches ' dres eil gestlegen.
stand eine ,Person" die Dis Okto- In Nordamerika sind ausgezeich­
tober vorigen Jahres 'tine höhere .

nete Ernten an Weizen verzeich
Stelle in der Verwaltung ein-. net worden".,Es werden grosse
nahm und wurde von einem Mer.lgen davon auf den Markt
Offizier ,unserer Polizeitruppe. kommen und die hohen Preise
unterstützt; konnten nicht mehr gehalten wer·

Dieser Offizier sollte in einer den, III Antwerpen i"t ein Getrei­
gewfssen" Nacht mit seinen Mann tlegeschreft 1l1fol.ge d,er Baisse ,auf.,
schaften • die 5taatssekretrere des dem Weizenmarkt mit der Riesen·
InlJern und der Fitianzen gefangell passive vnn 2 MIIlIi)lTen' Pfund
nehmen, sodann den Palast des Sterling falliert. Dk Prdse fallen
Governadors 'sturmen,' unseren auf d�m Weltmarkt und hier sind
ehrwürdigen alten Herrn Gov,er· die Tostão Brö!ctle'l nur noch
nador in Gewahrsam nehnlen u. so grO<i5, dass lT'an sie fast vom
dann das Ganze durch den Te- Tisch blasen kann.
le�;raph dem Bunde3prä.sidemen In Rio ist wie übenIl das Schmalz
als fertige: Tatsache mitteilen. sehr teuer geworden· lnd z..var

'Pulschvers ch in
.Florianopplis.

d -rart, dass die Preise dafür den
Butterpreisen Konkurrenz machen,
deshalb muss 'nun schleunigst die
Butter verteuert werden, wohl
damit die Nachfrag nach Schmalz
nicht ..etwa naehltesst. Jedenfalls
lehrt der fall in Antwerpen, \lilie
Sehr man sich manchmal mit der
Spekulation vergaloppieren kann.
Gleiche "Erfolg'" sind uen Spe. Registrierung von Fahr­
kulaten zu wünschen, die sich zeugen. Wir verweisen unsere
auf Kosten der bedürftigen Be- "Lesef wie alle Fahrzeugbesnzer
võlkerung bereichern an die Bekanntmachung des In-
- Ein verblüffendes Wissen.. tendenten; wonach alle Fahrzeuge

über Brasilien verraten stets Iran- auf der hiesigen Intendencia bis
zcesiscbe Tages- und Zeitschriíten zum 5. April registriert werden
, d h t d b t müssen"_----' .""'- _----" I".n er eues\ en u� .

,ver esser en,
, " �, Auflage des französischen Werkes Verlemgert: Die :iufgtru.

,Neueste ,Nachrichten ,!La <:Terr�. Illustrée" liest man Ien gewesenen Geldscheine wur-,
, .• über Brasilien, dass es em unge. den abermals verlängert.

. h�':Ier�s Land. sei, ��s die' Mitte
.

Dies
.

war zu erwarten, de�n
und einen Tell des Ostens von die nötigen Vorkehrungen fur
Südamerika eianehrne Er werde � 'eine Einlösung der Scheine ware.t

in 20 (I) Staaten eingeteilt und 'j von zustsendiger Stelle picht ge·
, z "ar:

,.

'troffen. ,

Obe 'es Amazonas, Hauptstadt Rückständige Steuern,
Maüaus : Unterer Amazonas, Wir verweisen unsere Leser auf
Hauptstadt Pará; Maranáu, Haupt. das in heutiger Nt. erscheinende
stadt Muanáu (!) ; Piauhy, Haupt- .Edital des gerichtlichen Bevoll­
stadt Tnerezlna ; Ceará und Rio mäcntigten der Munizipalitãt be­
Grande ,do' Norte, flauptstadt / treífs rückständiger Steuern.
Natal : Parai.yba, Per�ambuc()" Diese Steuern werden dem­
und Alagoas, H -untstadt Maceió; nächst gerichtlich e'in.getrieben
,Ser�ioe, Hauetstadt Aracajú; Ba- und wir empfehlen :jedem Rück­
hia und Espi-ito Santo, Haupt- ständigen' semer Pflicht dem Fis­
stadt Victoria i Ri). de Janeiro, kus gegenüber ehesten nachzu.
Bundeshauptstadt ;

. S. Paulo, Pa- kommen, den die Gerichtsspesen
raná und Sta. Catharina, Hauet- Sind empfindlieh ht)ch, u. zahlen
stadt Desterro; Rio Grahde da muss man schliesslioh doch.

, SUl, H�w'ltc,tadt Rio Grande oder Oemischte Züge. Ab 1..
Porto Ale jre : Mina\ Oeraes, dieses Mts, verkehren die ge
Hauptstaut Hellp Hormente (l) i michten Züge zwischen Hansa
.Mate. Qrosso (dichter Waid), und S. franciqco wieder. ,

Hiluptstadt Cuy::bana. Den Sta't -,..:.. Arn Diens-tag, den 17'; "5.

yoyaz der etwas grõsser ist als Mts. brannte in' Bechelbrouti, S.
Frankreich, haben die Verfasser Bento, die grosse fabrik' des
(das Werk wird von mehreren ,Herrn 'Hugo Fischer, Mahlmühle
"Prufessoren" herausgegeben) Ur.J· und Maizena�F�brik, bis auf daS: ,

t('rschlagen: - Wenn wir uns etwas abseits stehende Kessd.l�us
nicht sehr irren, uiird die "Terre nieder. Eine ebenfalls dort. be·
IIIustrée" in mehreren brasilia.' findliche Stuhlsftzfabrik des'seben
nischen Schulen gebraucht. Herrn blieb' von den :Flammell

Wie sehren, wie. leicht,' ja einfach
.Iiaben die Putschler sich ihr Vor
haben gedacht. Nur, hatten sie
eines 'vergess!n: das Volk. Oieses
war keinesfalls mit der -str setlí.
chen Absicht d�r Putsc-iler ein

. verstanden und stellte sich auf'
die Seite des verehrungswürdiger.J­
Oovernadors bereit' ihm mit allen
Krreften und Mitteln zu verteidi
gen, Sämtliche Zeitungen aller
Munizipien . verurteilen diesen
geplanten Umsturz, durch den
die Brandfackel in unseren frted
liehen Staat geschmisseu werden.
sollte,

= ---"� --_....._-- --_ ...�.;__ ..

-

. ._,.-----------

(Diesen "gelahrten Professoren
wäre, ein p. Jahre Geographie- ,

unterricut über Brasilren wohl zu
empfehlen) "

(. Lokales

�------------------------�------------------------------------------------------------------------------�

Die Tõtenuhr,

"Um 1 Uhr 15 Min. Abt'r er häLt nicht zweimal zu tun. Als die PfeJ'de·
hit.,.. nicht.'" e;"kannt hatten, dass �s !heimwrerts
"ITnd alll wt'iche Zeit passitlrt e'" ging. Ildzten si� sich in deu schnell-

die Station, -die jenseits der Sand· st ..n Galopp.
gl'Uhe liegt t" broer dichte,' fJ(>nkte si!)h das Dun-
"Um Punkt 1 Ubr-aber auch da kel herniedt'l', und hl allen. Hä.usern

hallt er uicht." '

waren die Licht"'r angezündet. ,

, ,,}.jun, ich .habe ja nacH einigen Das nntaltigc Stillsitzen im Wal!en
Detektiveu und mt'int'm [<'reund Hac machte Mn Detektiv 'nervres.

• �.:
l"ald Brede depp.scliil'l·t," sagte K I'ag, Er hatte ja· keine Ahilúng, wal-!,der
"und die wf'rdl'n wohl veranlassl'n, gefährl iche Verbrecher während die-

�chtes. Kapitel dass der ZlIg dOl,t hrelt. Sie kti!inen ses ganzeIl Tages schOll glltan haben
Der Schuss,

.

also Úlll zwei Ulu: nachts auf Borge mpcht... Vielleicht hatte pr bereits
,wiß, und' dann, denke, ich_, werden einen Besuch allf· Borge al;lgestattet?!

"Si "
erseheint aueh mir V'oll�(lm· wjl' Malllnel" gt'nug sflill, 11m, Thomas Krag zitterte 'in de.m. blosIlen Ge�"

men r�tselhaft. Ich hahe absolut' Busch standhalten zu können." dankeu daran.
'

.

. keine VOi'st{\llung ,davoll. wozu er ihn "Und SeifleI" Sch<Enen jungen TochJ, ,,�nn w:>.ren sie fast bei derr. Gutl'-
benutzen kÖlrnfe. EI' kauu unmöglich ter," fi�gte der. Bahnvorsteber lächPolnd nau;,e aIlgelaugt., "in dem Ruhe und
.etwas mit der Saudgrube 'zu tun lIa- hil:zn. • ". Frieden zu herrsdll>n schien. Ein
ben. Ulld der Wagen stett noch ge- '"Riemand weiss, wieviele Mithelfi:>r helles, strahlendes Licht strooÍnte 'aus
DaU auf derseihen Stelle, ati! die wei� .der Verbrechel hat," sagte der neo allEm [<'ensterh'i ,,_

ne Leute ihn gefalll'en haben." tektiv, indem er dasGebrende ver.liess. A Is dt'r Walten vor den groRsen
"1'-"u;-, wie lauge Zeit hat (�r ihn .Jo.u I/urges Kutr,cber ging unge·' Treppe hielt, stand JOß Borge. war.

be.l!tellt?" fl'agtf..
-

Asbjmrn Krag. duldi!!, vor dem Hause des Kl.\uflllann'l, tend iii ,d!'r Tür. �.....
?lEr mietete den Wagen für 'zwf'i au� und ah. Er. :w!lrte>e nUll :liIeit; "Sie wàren 1ange fort, Herr Recht,s·Tage und zalllte viel mehl', als 'ieh ethcheu Stuuden auf seinIln Fahrgäst" anwalt," sagte er; indem el' den De-

ve'l'langte."· den Rechtsanwalt. -1ektiv beglüsste.
-

Eirag sah na.ch seiner 0111'. Es ?egann oereits zu .dunkeln. "Ja", antwortete Krag, ,.,·aber da-
"Wann i�t der SehneUzulg hier, der Nun kam er, und er bat den Kut- für' hahe ich auch ",iel ausgerichtet."

:' abendi! H Dllr 10Min, VOll Kriatià-' scher, so r3F.ch wie iJ'geni mreglich 'Sie gingen in die Halle und setztlln .

.nia abgeht?" fragté ,er. .

'

zu fahren. Diese Ritte �raucbte el: "sich VOi' <1�s f1ackernde- Kaminfeuer.

Ein Abcnteúer des Detek-'
tivs �Asbjörn Krag

von Even 'Elvestad
(Fortsetzung)

Jon Rorge befahl, tlaGa dei' Tisch
ZUlU Aben lbrot gedeckt \verd,�n solle.

. "Hat. ch wUehrel)U 'mehier Abwe­
senheit mehls' el'eignet?" fragte Asb·
jöm Krag. ,

' ,

.

"Nein, hier w,ar' Ieeme Menschen­
lIeeie. 'Doch ich bill :gaspaunt, zu

erfahren, was du für >�ntdeckungen
gemadlt hast."
"Da sind noch einige dunkle Punk·

te, di.l, ,ufzuklaerell ,mir noch hicht'
, gelnng, aber ich will 'dir' dennoch ei­
lien Veber'blick über die S,uche gpben ...

Sowf>it ich mieh eril1n�re, heisst es
in dem alten ,Dokument, der Wert"
'ete)' Diamanten, die dein Urgrossva(el· .

im K'rieg� gel"auht batte, sei so gross,
dass. (lUI' K eilige und. I)aiser sie �u
kaufen verlllöchtlll1.
Ich will nicht eitle Hoffnungen in

d·ir- erwecken, mein lieber l'reund,
aOl'r ich glaube', dass diese Diama!r
ten sich noch immer an irgend einpr
Stelle des HäUses hier befinden. Wä· .

rest du Gehr 'enÜieuscht, I
wenn es

sich schiiesslitlll heraullstellf'n solltl',
dass es sich doch nicht so verhapJt·�"
Jon Borge lJ,laChle eiDe abwellrende

Haodbewegnng.
F.mtsetz�ng .tolgt
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verschont. Man nimmt als Ursa-: Herrn eigen ist, wirft er mit O ('u .

r ehe des Brandes das Heisslaufen Wrertern,. wie Vertrauensbruch " \." eines Lagers' im Trockenraume Gew;�senslosigkeit, Schamröte u�
· an.. Die Fabrik war bei der Ver- sich, dass man gleich erk�nnt,

'.

si:cbelungsgesellsch'1Ít '"AlIiança dass diese Dinge ihrp.. ganz un-
Geschäft bringt oft verlu�.

.

da Bahia", deren .f,\genten: die bekaánte Begriffe.' sind; Seine
'.

�erren, Henrique jordan 8f,. cu, Dummdreistigkeit offenbart 'er
' Doch lfleye#·/e Boo" kUIJ'p

hier, sind, versíehert und konnte auch darin, dass er in seiner Er-
.

durch die gleichen Herren die klärUtlg die Ausuebung des hie. 'Vertreibt Aerger und Verdruss

festgestellte' .Schadensumme in sigen Gesetzes als nicht moralisch
J '. co

, " � � JirehA'!" vonh'l 1('2:00a$000 bereits, darstellt, �enn so versteht man Ia. _,� �_� •.zur usza ung gebracht werden, 'es docn, �enn er sagt, dass keine � .

moralische; I
aber" die. gesetz.liche J' .'

i' o
, ..... / Pflicht ihm zwilJge zur Zahlung. Kirchennachrichten. E' b

'

, Für diese Rubrik übernimm� die 99Ch diese Auslassung entspriugt r �eD u.: Saathafer
.Redaktion, keine Verantwortung..

' )e�enfalfs nur seinem Aerger .dar Jaraguá 1. zu haben bei
•

,
• " », "

•

ue.oer, dass er zur Verfechtijo,l Palmarum, 5. ArdI, morg. 9 Uhr -

,,'. Bmitlo Stein
E,.hlii'.''''g. semes faulen Zaubers, keinen Konfirmation, und Peiel' des hlg: 7'�'7----'--:---+-':"----"';_-

'Dean hier zirkulierenden Ge- Advokaten' in joinville fand. Um ,Abendmahls Hil' die Konfirmanden Z'_','U" ve:;.l"a''U'. '-ie·····11
.

rede, 'wonach ich' Herr» Leopold : sei�e ErklärUirg z4 berichtigen,
und deren Angehcerigé aili Jaraguá y I .. l\. 1 �

jà S ,I' Z hl h b 1 ht h f h d
Cent ral. .

. 6 Morgen ebenes Pflugl'an':'" samt
'RS en eine' a ung mtt-e ver- er C,� e c ein ac en ganzen Karfreitag, 10. April, morgens 9 Ulir

.

U'

weigern- sollen, muss ,ich mit foi I Saehverhalt mit voller .Namens . Gottesdienst u. Feier des heilieen
Vohnhaus am Stadtplatz Gari'baldi,

'gender Erklärung entgegen treten: .
angabe. "

' v,

Abendmahl' am Jal'aguà-CentraC passend mr� Handwerker .

.

Ich habe ;wohl -Herr,l'l Leopold t-:I�rt Varella .hatte ueber 1 08terS()nn�ág, 12�,Apl'il, m rg. 9 Uhr .'
. Zu erfragen' bei c,

janssea durch
-

meine Unterschrift Conto Schulden bei Herrn Wen,
.

.xonürmatlon u. Feier des heiligen
- , . Reinoldo, R:alJ, J,�raguá

dazu verholfen; dass er. von der, s-rsky .. Er . gab ... daluer einen Abendin. am Itapocusinuo; naehm.
------,."....__;_:_.....:..::,_..::__

Bank einen Conto 'de Reis erhielt Wechsel'.. Ohne Buergen wurde! .

3 Uhr Gottesd. um Jarsguá-Centràl
. I.eu eingetrofffni

.womit . er eine eingegangene der Wechsel nicht angenommen. '

Ostennonntag, 13. April, morg, 9 Uhr 'Zephir Herndén und weisse IIUS

Schuld begleichen konnte, in Auf Bitten von ein J'g'·en .Freunden . " l\oufi!;lIIation..u', Feiãr d-s heiligen b t M' f
"/ 'U

l" .. - :\.1 d
'

derTtai»
..

I
' : e,? em .1 ortm . ge e,r.. tigte -Fläll

W!iddichkeit habe ich dafür we- uebernahm ic» die Buergschatt.
• H'II m. 111 er tapocusin iostr.

. Hemden, Kravatten 1n 'den' mo-

,�e'\r 'Geld noch' Waren erhalten. Am Z,ahlungstage hatte Varella
. Qnasilllod., 19. April, morg. 9 Ul.r d

'

u' .

Uottesd, alli; T<)'es Rios do Norte, errieten farben.· ,,' .

Zur Zahlung zwingt mich keine kein Geld . zum Einlösen, Da Schlün en Pt· Tennis Schuhe (weisse mit �.

morälische, wohl aber die g-esetz. kommt er zu mir mit' den Woder'i:
Z ,as�.or Gummisohlen] VJn N 26 bis 43.

liehe .Pílicht.. Herr Leopold jans .

E.r
, habe. al.les bes'prg�,' 'fischer Jaragulf,· -1/·· Hal'Jd.Na5hmflschincll -

sen hat gegen mich einen Wech.' wolle fuer Ihm \z..hl'en.• Richtig Pal!IJarlllD, ,5. April, vorm. 9·· Uhr' ,;' ,Pn�j"e billigst ,.,�.' "

seiprozess aÍlgestren'g t' au"f' Z'ah ,s+ellte. Sich auch Herr fl'sc':-�r'
KOllflrulatioll, Beichte u. h!. Abend- c·-

� ,,,,-, lUahl am Wo da Luz 1.'
' rrancls,cO FisGhet:-o '/

.

lúng eines Chnto de Reis,,-'macht bei mir, ein' und erkladte, er Karfi' ·itll.g, lO, April, vorm. 9' Uhr,
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'.."
' ,7um Oebra,J,l,ch, ....
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_ Herr, L. Janssén mag. eine v;efte,r,'ileb'i"ig, aIr' "den
' WeéÍlsel "veIOl!1ndm-mit, •. lJeberafl erhältíich.

':Handlung iiüt se'inern Gewissen gedchtlrch tintrdbcll' zu hssen: Spiessbraten, Getränke, ", "Agent: ll�inoJdo Rau.
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,I '

'Fr,fl,n_çisco
�Flschêrii,':' gUiíg' der E;iklàerung nochtnills '.(Jolldnf:"ei.r":

-' ,

d
" '

W'"
'

.1

,

. , � . ,:5 '., ,;, anfu,ehre. qamH ,der Leser a;ucrl en ..
,

'ein.' 'cl'
��===""""�����.;:!!!_�,..=; richtig urtcilen· kU'!mie. '

Mt:HJe Äbends'
, ,

' ,,' ,. ", Ehre konntt: Herr FIscher dUr'ch ··f�
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